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 ����Obra clássica da politologia norte-americana, da autoria de ARTHUD FISHER 

BENTLEY, publicada em 1908. Insurgindo-se contra os cultores da dead political 

science, acusa-os de fazerem um estudo formal das características externas das 

instituições públicas que se tornaria uma ficção dado que os mesmos, para 

ultrapassarem o formalismo, procuram humanizar as respectivas análises com 

uma injecção de metafísica.  

�A ideia primeira a reter deste autor é a consideração de que a sociedade não é 

senão o complexo dos grupos que a compõem, que não há sociedade 

propriamente dita, mas sim sociedades, ou, como dirá DAVID TRUMAN, um 

mosaico de grupos.  

�O grupo não constitui uma massa física (physical mass) separada, mas uma 

massa de actividades (mass activity), de tal maneira que um só homem não 

participa num só grupo, mas em muitos: significa uma certa porção dos homens 

de uma sociedade, não tomada como uma massa física separada de outras 

massas de homens, mas como uma massa de actividade, o que não impede os 

homens que participam no mesmo de participar igualmente em muitas 

actividades de grupo. 
 


